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A exPLoRAção MineiRA nAs oLgAs (RedondeLo, chAves)
The Mining in The OLgAS (RedOndeLO, ChAveS)

Resumo: O local, vulgarmente conhecido por Olgas, situa-se na freguesia de Redondelo,
concelho de Chaves. Localizado sobre a margem direita do rio Tâmega, e rodeado por vários
afluentes do mesmo, tem uma posição privilegiada sobre a paisagem envolvente.

Neste sítio localiza-se um povoado romano, com uma dispersão de materiais numa área
correspondente a 2 ha; em prospecção detectou-se com muita abundância material de construção,
cerâmica comum e sigillatae.

Na sua proximidade existem diversos trabalhos de mineração; o minério extraído seria a
cassiterite para obtenção de estanho. 

É certo que a maior parte dos trabalhos visíveis são de época contemporânea; a primeira
concessão data de 30/10/1918 para extracção de volfrâmio, e a segunda de 09/10/1954 para ex-
tracção de estanho e volfrâmio.

No entanto, dada a imponência do local e o povoado contíguo, que consideramos um po-
voado mineiro, será certo que desde época romana houve exploração mineira correlacionada
com a rede viária.

Palavras-chave: Povoado mineiro, mineração, vias romanas.

Abstract: The place, known as Olgas, is located in Redondelo, Chaves, on the right edge
of the river Tâmega, having a privileged position on the involving landscape. 

here, there is a Roman settlement, with a dispersion of materials in a corresponding area
of 2 ha; in prospection, it was detected with abundance construction material, common ceramics
and sigillatae. 

in its proximity there are diverse mining works; the extracted ore was the cassiterite for
attainment of tin.

it is certain that most of the visible works are contemporaneous; the first concession dates
of 30/10/1918 for the extraction of wolfram, and the second one of 09/10/1954 for the extraction
of tin and wolfram. 
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however, given the magnificence of the place and the contiguous settlement, that we con-
sider a mining settlement, it is certain the mining exploration since Roman times connected with
the road netting.

Keywords: mining settlement, mining works, roman road netting.

1. introdução
Na freguesia de Redondelo, concelho de Chaves, foram detectados trabalhos

mineiros de época romana e contemporânea, no sítio denominado Olgas, associa-
dos a um povoado mineiro (fig. 1).

O local encontra-se situado numa zona de contacto entre xistos e granitos de
época Silúrica, onde se encontram filões quartzosos com uma orientação N-S ou
E-W, com espessuras que variam entre os 0,10 e 0,30 m (Teixeira et al., 1974: 30).
Estes filões contêm predominantemente estanho e volfrâmio, e também ouro. O mi-
nério principal explorado terá sido diferente consoante as épocas em questão; de-
signadamente, o ouro e cassiterite (para
obtenção de estanho) em época romana
e o volfrâmio em época contemporânea.

Toda a área em questão tem um
bom enquadramento hidrográfico, já
que se localiza a Noroeste do rio Tâ-
mega (margem direita) e entre peque-
nos afluentes do referido rio.

A exploração mineira mais visível
na paisagem está relacionada com a
época contemporânea. No entanto,
existem trabalhos que seguramente
foram efectuados em época romana e
que se encontram articulados com um
povoado mineiro contíguo aos mesmos. 

O povoado mineiro apresenta
vestígios de materiais de construção
romanos, assim como cerâmicos: ce-
râmica comum romana e uma sigillata
hispânica.

Revista Aquae Flaviae, N.º41 - Chaves 2009  Pág. 312

Figura 1. Localização dos povoados e explora-
ção mineira nas Olgas e no Mosteirão



2. exploração mineira
O local apresenta numerosos vestígios de trabalhos mineiros contemporâ-

neos, que remontam aos inícios do séc. XIX; nomeadamente, no ano de 1878
foi efectuado um primeiro registo de «… uma mina de volfram e outros metaes
que costumam acompanhar aquelle, no sitio da Olga, à Campina, …» (TRDM,
24/07/1878: f.2). A prospecção casual, realizada na altura, a nível do solo e sub-
solo revelou uma associação mineralógica de volfrâmio, sulfuretos de arsénico
e outros metais, que se estendiam não só por este local (Olgas), mas também
pelas propriedades adjacentes. Tal facto, levou a que em 1918 fosse registada a
primeira concessão para extracção de volfrâmio (Campina 1) e em 1954 para
estanho e volfrâmio (Campina 2) (MCC, s.d.: 68 nº 818 e 182 nº 2967).

Por entre alguns dos trabalhos acima mencionados, subsistem ainda res-
quícios de mineração de época romana bastante descaracterizada pelos primei-
ros. Contudo, foram detectados os seguintes trabalhos de mineração:

Trincheira com 11,70 m de comprimento, largura de 3,60 m e altura de
1,80 m; apresenta uma galeria com tecto aboba-
dado e hasteais aprumadas. Localiza-se a 7º 33’
41,75’’ W, 41º 41’ 36,72’’ N e a uma altitude de
524 m. Tem uma orientação N/S com a galeria
voltada a Norte (fig. 2).

Três trincheiras paralelas, com 11,50 m de
comprimento e 5,10 m de largura; o espaço entre
trincheiras é de 2,20 m. Localizam-se a 7º 33’
40,85’’ W, 41º 41’ 35,32’’ N e a uma altitude de
488 m. Têm uma orientação N/S.

Trincheira com 11 m de comprimento e 4,50
m de largura. Localiza-se 7º 33’ 39,55’’ W, 41º
41’ 34,32’’ N e a uma altitude de 502 m. Tem uma
orientação E/W, apresentando ainda os restos de
filão que foi desmontado, sendo visíveis pequenos
filonetes com cerca de 2,5 cm de espessura.

Trincheira muito entulhada com vegetação, não tendo sido possível apurar
as suas dimensões. Localiza-se a 7º 33’ 40,65’’ W, 41º 41’ 35,02’’ N e a uma
altitude de 494 m. Tem uma orientação E/W.
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Figura 2. Trincheira nº 1 com gale-
ria



Trincheira muito entulhada com vegetação,
não tendo sido possível apurar as suas dimen-
sões. Localiza-se a 7º 33’ 41,49’’ W, 41º 41’
34,72’’ N e a uma altitude de 492 m. Tem uma
orientação E/W.

Trincheira com 17 m de comprimento e 9
m de largura; apresenta uma galeria com tecto
abobadado. Localiza-se a 7º 33’ 41,75’’ W, 41º
41’ 37,12’’ N e a uma altitude de 506 m. Tem
uma orientação E/W.

O tipo de exploração encontra-se assim
consubstanciado numa exploração a céu aberto,
compreendendo trincheiras de pequena enverga-
dura e desmontes superficiais, e eventualmente
numa exploração subterrânea através de galerias.

O sistema de produção terá sido selectivo,
desmontando-se o estritamente necessário para remoção do filão do minério.

Associado a estes trabalhos de época romana, existe nas suas imediações
um pequeno povoado com cerca de 2 ha e com
numerosos vestígios de materiais da época refe-
rida (fig. 3). 

Este povoado foi considerado como mi-
neiro devido à sua proximidade com a explora-
ção romana, tendo-se aí processado a
transformação do minério, desde a britagem,
moagem, desengrossamento, até à obtenção do
metal, resultado das operações metalúrgicas, a
avaliar pelos inúmeros fragmentos de quartzo e
escórias encontrados.

As análises efectuadas a amostras de
quartzo com restos de encosto revelaram a pre-
sença de ouro, enquanto que as escórias são pra-
ticamente só ferro. Isto demonstra o elevado grau
de depuração do processo metalúrgico, daí que
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Figura 3. Povoado das Olgas

Figura 4. Escórias recolhidas no po-
voado das Olgas



as escórias contenham unica-
mente o não desejável.

A presença de fragmentos
de barro com restos de escória
(fig. 4) parece comprovar a
existência de um forno no local. 

Esta exploração mineira
terá ganho uma certa amplitude
e importância, expandindo-se
para as áreas limítrofes com a
mesma caracterização minera-
lógica, embora com substratos
geológicos diferentes. É o que
acontece com a zona do Mos-
teirão (granitos Hercínicos), onde se observa uma trincheira com cerca de 16
m de comprimento, localizada 7º 33’’ 23,10’’ W, 41º 41’ 54,31’’ N e a uma al-
titude de 477 m. 

Assim sendo, a necessidade de se criar um povoado de maiores dimen-
sões, coloca a hipótese do existente no Mosteirão, com cerca de 5 ha, estar ar-
ticulado com a exploração mineira das Olgas e como tal, o povoado mineiro
passar a ter uma função específica no tratamento do minério. Na realidade, o
povoado do Mosteirão (7º 33’ 11,15’’ W, 41º 41’ 58,83’’ N a uma altitude de
463 m) tem uma localização estratégica sobre o vale do rio Tâmega, contro-
lando visualmente uma vasta área, como seja o castro de Curalha.

Em prospecção foram achados materiais de construção e cerâmica comum
romana.

3. correlação do local com a via xvii e o conjunto mineiro do vale
do terva

Toda a área mineira correspondente ao local das Olgas e Mosteirão en-
contra-se a Sudeste da falha com um filão quartzoso (N20-30E da Serra do
Ferro) que vem desde Vilarelho da Raia (Chaves), passando por Vilela Seca,
Soutelo, Poço das Freitas, Sapiãos, Pinho e termina perto de Curros (Boticas).
A sua relativa proximidade às frentes de exploração ao longo da referida falha
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Figura 5. Localização da via XVII do Itinerário de Antonino



e do Vale do Terva, nomeadamente, Poço das Freitas (Bobadela), Batocas (Bo-
badela), Batocas (Ardãos), Lagoa do Brejo (Bobadela) e castro de Sapelos (Sa-
piãos), e de um mesmo minério a ser explorado, o ouro, leva a crer que toda
esta zona fosse autónoma do ponto de vista da mineração (Lemos e Meireles,
2006: 177). O povoado romano de Sapelos deverá ter sido o aglutinador desta
área mineira, onde foi encontrada uma ara a Júpiter (Colmenero, 1997: 85 nº
49), admitindo-se ter existido um vicus relacionado com a exploração mineira,
e com uma variante do traçado da via XVII entre Bracara Augusta e Asturica
(por Aquae Flaviae) que a cruzava em toda a sua extensão.

O traçado da via XVII, nesta zona, levanta ainda grande problemática,
colocando-se até ao momento uma hipótese de via principal com uma variante
(fig. 5). Deste modo, existirá uma variante a Norte, que vem desde o Pindo
(Montalegre), passando por Ardãos (Boticas), Seara Velha (Chaves), Valdanta
(Chaves) e Chaves, considerada normalmente como o traçado principal, tendo
em conta que apresenta um traçado de menor extensão e topograficamente mais
equilibrado, conservando troços continuados de via, sendo portanto mais rápida
a deslocação a Aquae Flaviae (Morais, 2005).

A localização da grande frente de exploração aurífera do Poço das Freitas
e o miliário de Augusto achado na vertente ocidental da Serra da Pastoria, ape-
sar de reutilizado como sarcófago, e como tal deslocado da sua posição origi-
nal, poderão constituir indícios da passagem da via por um traçado diferente
da proposta Ardãos /Seara Velha.
O novo traçado sendo, mais ex-
tenso aproveita contudo uma por-
tela natural na bacia do Terva
entre a povoação de Sapelos e Sr.
dos Milagres (Boticas) em direc-
ção a Redondelo (Chaves), Casas
Novas (Chaves) (fig. 6), Curalha
(Chaves), Cando (Chaves), Casas
dos Montes (Chaves) e Chaves. O
percurso entre o Alto do Pindo
(Montalegre) e a zona de Boba-
dela (Boticas), em direcção ao
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Figura 6. Visualização de troço da via na zona de Casas
Novas



Poço das Freitas apresenta, no entanto, algumas dificuldades, sobretudo no que
respeita ao traçado correspondente à ligação Alto do Pindo – Castro da Malhó.
A constante desmatação e abertura ou reaproveitamento de caminhos ao longo
da encosta de acentuado declive em direcção ao Alto do Pindo, impossibilitou
a definição rigorosa do seu traçado antigo. No entanto, a norte do Castro da
Malhó são ainda visíveis os vestígios de um caminho que mostra cortes pro-
fundos no afloramento granítico, claramente indicativos de uma utilização
constante (Morais, 2005).

A existência desta segunda variante estará correlacionada com a explora-
ção mineira aurífera, recurso vital para a economia romana, e com o estabele-
cimento posterior de um vicus situado em Sapelos. Assim sendo, a sua
importância terá sido maior que a primeira, não querendo significar que esta
última tenha deixado de ser utilizada, uma vez que seria útil para deslocações
mais rápidas, como para os exércitos.

4. considerações finais
A exploração mineira nas Olgas e Mosteirão (Redondelo) encontra-se in-

tegrada no conjunto mineiro que agrega as explorações do Vale do Terva.
A importância de toda esta área é atestada por uma intensa procura do

minério ouro, articulando-se a exploração dos recursos mineiros com os traça-
dos das vias romanas, já que por Redondelo passa uma variante da via XVII
que liga o Pindo (Montalegre) a Aquae Flaviae.

Aquae Flaviae será uma civitas de fundação mineira que dominará toda
esta região (Lemos e Martins, 2008).
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